
O governador Mauro Mendes (DEM) tem se colocado na linha de frente no 
combate ao coronavírus, não se importando se medidas impopulares têm que 
ser tomadas, colocando a saúde da população em primeiro lugar. Mais uma 

vez o gestor demonstra não estar preocupado sem populista, mas sim administrar com 
seriedade e compromisso com o cidadão.

Em meio à crise provocada pela pandemia do coronavírus, Mauro Mendes garante que 
tem se pautado pela ciência e se desprende de compromissos eleitorais futuros.

“Deixo claro que as ações do Governo estão sendo pautadas por critérios técnicos, 
científicos, e não pensando em projetos eleitorais. Já demonstrei, enquanto prefeito de 
Cuiabá, que não administro pensando em reeleição. O que queremos é tomar as melhores 
decisões, que garantam a saúde e a qualidade de vida do povo mato-grossense", defendeu 
o governador, em entrevista na semana passada a um site da Capital.

Mauro tem colocado que se fazem necessárias medidas que sejam compatíveis com 
a realidade das populações locais, de modo a minimizar o contágio pelo vírus, mas 
ressaltando a necessidade de medidas que não destruam a economia.

“Acabamos de editar um decreto no qual estabelecemos, seguindo a portaria do 
Ministério da Saúde, um conceito de que, existindo contaminação local, você toma um 
pacote específico de providências e, existindo contaminação comunitária, são aplicadas 
providências de nível mais restrito”, afirmou.

Mauro reforça medidas preventivas e diz 
que não administra pensando em reeleição

Em VG, os estabelecimentos comerciais poderão retomar suas atividades, 
incluindo atendimento ao público, com 50% de sua capacidade
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Saúde gratuita para todas as pessoas – agora
Em artigo, a diretora-executiva do Programa Conjunto das Nações 
Unidas sobre HIV/Aids (UNAIDS), Winnie Byanyima, faz 
um alerta: “três pessoas a cada segundo são levadas à extrema 
pobreza ao pagarem por serviços de saúde. Cobrar pelos serviços 
de saúde não prejudica apenas os diretamente afetados – coloca 
todos em risco”.

Pg.: 02

População ‘relaxa’ nos cuidados 
e invade ruas e comércios de VG

alta de conscientização, cuidados da 
população ou falta de fiscalização? 
Irresponsabilidade? Relaxamento? Essa 
foi a pergunta de muitas pessoas se no 
primeiro dia de abertura do comércio em 
Várzea Grande. Mesmo com campanhas 
intensas, alertas e aumento no número de 

casos no Brasil, em VG o ‘recado’ não foi 
assimilado pela sociedade. A maior parte, 
inclusive, não fazia uso de máscaras. 

Em Várzea Grande, os estabelecimentos 
comerciais poderão retornar suas ativi-
dades, incluindo atendimento ao público, 

com 50% de sua capacidade, em horário 
comercial, pelo prazo de 15 dias. Restau-
rantes, feiras, padarias, conveniências, 
distribuidoras de bebida, açougues e 
peixarias também poderão funcionar, 
com 30% da capacidadeF

Descuido

entrevista charge/toni

“Com a saúde e a vida da população não 
se brinca. Posso pecar por excesso, mas 

jamais vou pecar por omissão”

botelho:"voucher" para 
interinos da Educação
O presidente da Assembleia Legislativa, 
deputado Eduardo Botelho (DEM), vem 
buscando alternativas que ajudem os profes-
sores interinos que não tiveram o contrato 
efetivado pelo Governo do Estado. Cerca 
de 10 mil profissionais terão os contratos 
suspensos.

“Não é justo, não concordo. O governo deve 
rever isso. Eu vou levar essa reivindicação 
para o governador Mauro Mendes”, cobrou 
Botelho.

O parlamentar já esteve reunido com o 
presidente do Sindicado dos Trabalhadores 
no Ensino Público de Mato Grosso – Sintep, 
Valdeir Pereira e do diretor da entidade, 
Gilmar Soares, e já avisou que vai conversar 
com representantes do Ministério Público 
Estadual (MPE) e Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) na busca de uma solução.

“Não é justo, não concordo. O governo deve 
rever isso. Eu vou levar essa reivindicação 
para o governador Mauro Mendes”
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Solidariedade é um conceito básico para se explicar 
o funcionamento da vida em sociedade. É o elemento 
mesmo que garante a coesão social. A palavra, por ve-
zes, é compreendida de forma equivocada, quase como 
um sinônimo de caridade e de desprendimento. Seu sen-
tido é mais complexo, referindo-se ao compromisso as-
sumido pelas pessoas de obrigarem-se umas às outras, e 
cada uma delas com o todo.

Para que esta relação seja possível, é necessário o re-
conhecimento de algo de si no outro, a semelhança, e o 
compartilhamento de valores. A solidariedade é, assim, 
um vínculo social ético, por excelência, implica empa-
tia, respeito e senso de responsabilidade. É esse com-
promisso fundante da vida social que precisa ser evoca-
do e reafirmado em momentos de crise.

É de grandes proporções a crise que foi motivada pela 
pandemia do novo coronavírus, que vem se expandindo 
desde o início de dezembro. Seus efeitos se projetam 
sobre o mundo, com a multiplicação de doentes, que 
enfrentam uma enfermidade cujas consequências ainda 

não são de todo conhecidas; com mortes decorrentes 
dos casos mais graves da infecção; e com impactos so-
bre a economia, tanto pelas incertezas para o mercado, 
quanto pelos efeitos da necessária restrição de contatos 
sociais e aglomerações públicas.

A lição internacional que se tira do confronto à pande-
mia é a de que países que responderam de forma mais 
ágil e assertiva conseguiram freá-la com eficiência. A 
China, onde primeiro se identificou casos da doença, já 
ensaia a retomada de suas atividades cotidianas.

Não é o caso de se insuflar pânico, mas exatamente 
tomar a direção oposta. Traçar planos de ação, pô-los 
em prática sem demora, informar sobre a doença e seus 
riscos e orientar de forma precisa sobre tratamentos e 
formas de evitar o contágio: atuar nessas frentes é a ma-
neira esperada de administração pública reafirmar sua 
missão. São respostas condizentes com a solidariedade, 
como visto, fundamental para a coesão social.

O compromisso com o outro precisa ser assumido por 
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editorial Solidariedade em tempos difíceis

Saúde gratuita para 
todas as pessoas – agora 

Covid-19:

Por Winnie Byanyima*

A crise causada pela epi-
demia de Coronavírus foi 
um choque dramático para 
todos. Mas, para as comu-
nidades afetadas pelo HIV 
e Aids, a crise não apenas 
causou choque às pes-
soas já vulneráveis, como 
também trouxe outras 
reações — um sentimento 
perturbador de déjà vu e 
uma solidariedade apaixo-
nada, empática e feroz com 
todas as pessoas afetadas 
pelo coronavirus.

Não há duas pandemias 
iguais. Todas exigem uma 
resposta específica e per-
sonalizada. Mas também 
temos um dever, quando 
fraquezas estruturais peri-
gosas, injustas e insusten-
táveis são expostas por 

uma pandemia, deixadas 
sem solução e, em seguida, 
comprometem a luta contra 
uma segunda pandemia, de 
garantir que não esperemos 
a terceira.

Todas as pessoas envolvi-
das na luta contra a Aids 
estão determinados a fazer 
tudo o que podem para 
apoiar os afetados pela 
epidemia do coronavírus. 
Estamos ao seu lado. Espe-
ramos anos por muitos dos 
avanços pelos quais luta-
mos, e ainda estamos espe-
rando por muitos outros; 
nos recusamos a deixar que 
os líderes os façam esperar 
nesta nova crise, como eles 
nos fizeram esperar. A hora 
de corrigir os rasgos em 
nosso tecido social é agora.

A comunidade do HIV 

uniu-se à resposta de emer-
gência em solidariedade às 
pessoas afetadas e também 
insistiu que os líderes reco-
nheçam que a saúde é um 
bem público — que a saúde 
de cada um de nós depende 
da saúde de todos nós.

Os cuidados de saúde 
devem ser oferecidos a 
todas as pessoas gratui-
tamente, financiados pela 
receita pública. Serviços 
de saúde de qualidade são 
um direito humano, não 
um privilégio, e nunca 
devem depender de quanto 
dinheiro você tem no bolso.

Os governos devem for-
necer serviços de saúde 
financiados publicamente 
a todas as pessoas, através 
de sistemas fiscais pro-
gressivos, nos quais todos, 

incluindo os super-ricos e as 
grandes empresas, paguem 
sua parte justa. Os sistemas 
de saúde pública devem ofe-
recer serviços que alcancem 
as pessoas mais necessitadas.

Como parte disso, os gover-
nos devem apoiar serviços 
centrados nas pessoas e 
financiados publicamente. 

Medicamentos de ponta e 
cuidados com a saúde devem 
ser fornecidos de forma aces-
sível e em escala, para todas 
as pessoas, não importa onde 
morem.

As taxas de serviço são uma 
falsa economia e uma grave 
injustiça — são impostos 
cobrados dos doentes, que 
aumentam a mortalidade e 
a morbidade, e agravam a 
pobreza e as desigualdades.

Décadas de experiência 
mostraram que essas cobran-
ças impedem as pessoas, 
especialmente as famílias de 
baixa renda, de usar os servi-
ços de saúde de que precisam, 
aumentam a pobreza e são 
formas altamente ineficazes 
e regressivas de financiar os 
cuidados de saúde.

Em sua manifestação mais 
obscena, em vários países, 
enfermarias de hospitais 
transformadas em prisões 
de pacientes devedores, 
acorrentados às suas camas 
até que suas famílias vendam 
ativos ou emprestem dinheiro 
de financiadores para libertar 
seus entes queridos.

A Itália foi afetada pelo coronavírus mais do que qualquer outro país europeu

cada um dos cidadãos. A despeito de filiações ideológi-
cas e da compreensão do papel do Estado, é imprescin-
dível que todos aqueles que integram uma comunidade 
ajudem de forma responsável o próximo.

Não é admissível que se adote atitudes displicentes, 
como a de se expor desnecessariamente, sob a alegação 
de não se fazer parte de grupos de risco. Contágios de 
doenças infecciosas podem se dar em ordem geométri-
ca, quando não controlados a tempo. É difícil pensar 
em alguém que não tenha qualquer contato com quem 
figure nos grupos mais fragilizados: idosos, diabéticos, 
hipertensos, pessoas com problemas no coração, asmá-
ticos, fumantes e doentes renais. O nível de letalidade 
do Covid-19 aumenta quando associado a estes fatores 
de risco para a doença.

É oportuno a adoção imediata de medidas como a de 
higienizar as mãos e os ambientes, observar casos sus-
peitos de virose e evitar circulações que podem ser evi-
tadas. Coesão e solidariedade, afinal, são fundamentais 
para o enfrentamento de qualquer crise.

OPINIÃO

*Winnie Byanyima, diretora 
executiva do Programa Conjunto 
das Nações Unidas sobre HIV/Aids 
(UNAIDS).



forma geral. Todos os setores, todas as atividades econômicas, 
porque nesse momento de pandemia que há necessidade das 
medidas restritivas então todos acabam sendo afetados e isso 
preocupa muito a situação econômica da cidade, do Estado e do 
país, principalmente com a ameaça de desemprego e com a que-
da na renda das famílias. Mas estamos buscando alternativas, 
discutindo com todos os setores, dialogando permanentemente 
com todas as atividades econômicas, sendo sensível e ouvindo a 
população para tomar as medidas por mais duras que sejam, mas 
que tenham uma base de Justiça para podermos juntos atravessar 
essa tempestade e sair lá na frente muito maior do que entramos. 
Com a graça de Deus isso vai ocorrer, é um período grave, deli-
cado, de muita angústia e aflição, mas é um período passageiro 
e só a união de toda população cuiabana, de toda sociedade, é 
que vai nos dar força para tomar as medidas mais corretas. Com 
a graça de Deus, passada essa tempestade, lá na frente sairemos 
muito maior do que entramos.

CO Popular – Quais foram as medidas já adotadas para aju-
dar a população em situação mais vulnerável?

Emanuel Pinheiro – A primeira-dama Márcia Pinheiro está li-
derando esse processo à frente da Secretaria de Assistência So-
cial, Direitos Humanos e Pessoa com Deficiência e também em 
parcerias com a sociedade civil organizada e com instituições 
como o Ministério Público, a Defensoria Pública, estamos agin-
do e ela vem comandando e coordenando esse processo, também 
com a Secretaria Municipal de Educação, através das cestas bá-
sicas, estamos entregando a merenda escolar que acaba atenden-
do as famílias daqueles 18 mil alunos que são mais vulneráveis, 
mais humildes e que tem na merenda escolar a única alimen-
tação diária. Foi uma angústia, uma preocupação nossa como 
marido e mulher, como pai e mãe, que ficamos desesperados 
em suspender as aulas e ver que essas crianças poderiam passar 
fome. Então desenvolvemos todo esse trabalho e no período em 
que as aulas ficarem suspensas em virtude da pandemia essas 
cestas básicas vão chegar a essas crianças e vai acabar também 
por atender e ajudar alimentar os seus familiares. Também a po-
pulação de rua tem sido atendida com alimentação e agora vem 
toda higienização de todos eles, inclusive com banheiros quími-
cos e com a melhor adequação dos Cras, dos Creas funcionando 
toda higienização, não aglomerando, com álcool gel e respeitan-
do todo atendimento, isso para a população mais vulnerável de 
uma forma geral e para população de rua essa atenção in loco, e 
que vai estender com banheiro químico, com banhos, com uma 
melhor adequação dos abrigos e também ampliando o número 
de vagas para os albergues.

Centro Oeste Popular – Prefeito como está a sua rotina de trabalho?

Emanuel Pinheiro – Como sempre, muito intensa, e mais do que 
nunca agora, 24 horas por dia, sete dias por semana, focado, deter-
minado em um único objetivo, que é tomar todas as medidas que 
se fizerem necessárias para proteger a saúde e a vida da população 
cuiabana nesse combate ao novo coronavírus. Essa ação tem como 
prioridade proteger os grupos de risco, especialmente os idosos, os 
cardiopatas, diabéticos, gestantes, enfim, que formam o grupo de 
risco mais suscetível ao contágio, à infectação e também as pessoas, 
as famílias carentes, vulneráveis, mais pobres, menos favorecidos, 
que acabam muito prejudicados pois a informação demora muito 
a chegar lá na ponta. Mas é uma cruzada constante, com o intuito 
único de proteger e cuidar da saúde e da vida da população.

CO Popular – Há rumores de que tudo pode voltar ao normal na 
segunda-feira. O senhor vai amenizar alguma medida?

Emanuel Pinheiro – Eu quero deixar claro que todas essas medidas 
que tenho tomado não são de vontade pessoal, elas são respaldadas 
rigorosamente, ela acompanham rigorosamente, critérios técnicos e 
científicos, estabelecidos pela Organização Mundial da Saúde, pelo 
Ministério da Saúde e muito bem discutido pelos técnicos da saú-
de municipal, sempre em consonância com os técnicos da saúde do 
Estado de Mato Grosso. Eu presido o Comitê de Enfrentamento ao 
Coronavírus em Cuiabá e discutimos permanentemente todas essas 
orientações, esses protocolos oriundos especialmente da Organi-
zação Mundial de Saúde e do Ministério da Saúde. Eu não posso 
brincar com a saúde da população cuiabana, especialmente em um 
momento tão delicado, tão grave, tão sério como o da pandemia. 
Então essas medidas às vezes duras, são extremamente necessárias 
para que possamos criar essa rede de proteção à população e com 
isso achatar a curva ascendente de contágio, o que pode ocasionar 
um problema muito mais grave, muito mais trágico para a nossa 
gente. As medidas que tiverem que ser prorrogadas e mesmo que 
tiverem que ser endurecidas, elas só vão ter razão de ser por um 
único objetivo, que é cuidar, proteger e zelar pela saúde e a vida da 
população cuiabana.

CO Popular – O senhor teme, com essas medidas, perder sua po-
pularidade, considerando que o senhor vem tomando medidas 
muitas vezes impopulares?

Emanuel Pinheiro – Com a saúde e a vida da população não se 
brinca. Eu posso pecar por excesso, mas jamais vou pecar por omis-
são. Eu sei muito bem a responsabilidade que pesa sobre meus om-
bros, sou líder de uma cidade pujante, a maior e mais importante 
cidade do Estado de Mato Grosso, Capital do Estado, 700 mil pesso-
as dependem das minhas decisões e como sempre digo, eu tomo as 
decisões com base técnica, científica, mas com coração na ponta da 
caneta. Nesse momento não é hora de pensar em política, não é hora 
de fazer média, não é hora de pensar em eleição e não é hora de bus-
car popularidade com populismo ou demagogia. É hora de decisões 
sérias e responsáveis, de decisões com respaldo técnico e científi-
co, de decisões que realmente venham no caminho certo e proteger, 
sempre repetindo, a saúde e a vida da população. O resto, o desdo-
bramento disso é consequência de um trabalho com muita seriedade, 
mas especialmente com muita serenidade que venho tomando.

CO Popular – O senhor está disposto a enfrentar qualquer tipo de 
contestação, o senhor então não vai ter receio de tomar medidas 
mais drásticas?

Emanuel Pinheiro – Se tiver como fundamento comprovadamente 
os protocolos técnicos e científicos indicarem que esse é o melhor 
caminho para proteger a população cuiabana, a saúde e a vida da po-
pulação, não tenha dúvida que eu vou tomar. Agora, é claro, sempre 
conversando, dialogando e sendo o mais transparente nesse contato 
direto com o segmento organizado da sociedade e com a população 
em geral.

CO Popular – O único discurso que a classe política adotou de 
maneira homogênea foi de que o momento é de cada um de nós 
fazermos a nossa parte. O que isso significa na atuação política do 
senhor hoje?

Emanuel Pinheiro – Que o gestor, o prefeito, ele dá o caminho, 
ele toma as medidas, ele estabelece a forma de agir e até a forma de 
fiscalizar e até punir se for o caso. Mas se não houver a compreen-
são de todos, se não houver a colaboração de todos, se não houver a 
participação de todos, não adianta cobrar do prefeito ou das autori-
dades em geral. Cuiabá somos todos nós, a pandemia afeta a todos, 
a doença covid-19 não escolhe sexo, não escolhe raça, não escolhe 
idade, não escolhe classe social e nem faixa de renda. Todos estamos 
literalmente no mesmo barco e todos estamos expostos a infectar 
ou sermos infectados. Então por isso é necessário as medidas de 
segurança total, por isso é necessário o isolamento social, por isso é 
necessário o cuidado com os idosos, por isso é necessário o cuidado 
com os grupos de risco, por isso é necessário evitar aglomerações, 
por isso é necessário evitar, se puder, andar no transporte coletivo, 
por isso é necessário ficar em casa e proteger a sua saúde e a saúde 
de sua família.

CO Popular – Prefeito, o senhor já consegue mensurar os impac-
tos econômicos e sociais na sua gestão?

Emanuel Pinheiro - Não dá pra mensurar ainda porque é tudo mui-
to rápido e tudo muito recente. Dá pra perceber uma queda na receita 
em termos dos entes federativos, o município o Estado e a União, e 
estamos nos preparando para um período difícil que vamos enfrentar 
nos próximos meses e também nas atividades econômicas de uma 
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“Então essas medidas às vezes du-
ras, são extremamente necessárias 
para que possamos criar essa rede 
de proteção à população e com isso 
achatar a curva ascendente de con-
tágio”

““Mas se não houver a compreensão 
de todos, se não houver a colabora-
ção de todos, se não houver a parti-
cipação de todos, não adianta cobrar 
do prefeito ou das autoridades em 
geral”

“ Todos os setores, todas as ativida-
des econômicas, porque nesse mo-
mento de pandemia que há necessi-
dade das medidas restritivas então 
todos acabam sendo afetados e isso 
preocupa muito a situação econômi-
ca da cidade”

Pinga
Fogo

Cidadania
Após a campanha realizada pela primeira-dama de 
Mato Grosso, Virginia Mendes denominada “Vem Ser 
Mais Solidário – MT unido contra o coronavírus”, cer-
ca de 50 mil cestas básicas adquiridas pelo Governo 
do Estado para beneficiar famílias carentes durante a 
pandemia começaram a chegar. A iniciativa é uma par-
ceria da esposa do governador Mauro Mendes (DEM), 
em conjunto com a Secretaria de Estado de Assistência 
Social e Cidadania (Setasc).

Eleição comprometida
O líder do Governo na Assembleia Legislativa, depu-
tado Dilmar Dal’Bosco (DEM), afirmou que esfriaram 
as discussões em torno da eleição da nova Mesa Dire-
tora. A votação deve ocorrer em julho, mas, por conta 
da pandemia do novo coronavírus (Covid-19), os par-
lamentares não têm tocado no assunto. Dilmar disse 
não descartar a possibilidade de a votação ser adiada.

Queda
Dados do Governo do Estado revelam que o comércio 
foi o setor mais afetado no primeiro mês da pandemia 
do novo coronavírus, a Covid-19. De acordo com o 
levantamento, entre os dias 23 e 27 de março, após a 
adoção de medidas de combate à disseminação do ví-
rus com fechamento dos estabelecimentos comerciais, 
registrou uma queda de 23% no faturamento. Ao todo, 
a arrecadação foi de R$ 372 milhões, ou R$ 163 mi-
lhões a menos que a previsão inicial, que era de R$ 
535 milhões de reais.

Política
Pré-candidato a prefeito de Cuiabá, o secretário esta-
dual de Saúde, Gilberto Figueiredo, trocou o PSB pelo 
DEM. Agora, diante da pandemia provocada pelo co-
ronavírus, ele aproveita todos espaços na mídia para 
massificar sua imagem e encarar de igual para igual o 
prefeito Emanuel Pinheiro (MDB), que deve disputar 
a reeleição caso a eleição seja realizada em outubro, o 
que é praticamente impossível diante do caos.

Solidariedade
Servidores da Justiça Eleitoral de Mato Grosso se uni-
ram para distribuir itens de alimentação, limpeza e de 
higiene para pessoas em situação de vulnerabilidade, 
auxiliando-as nestes dias de quarentena. Algumas fa-
mílias e instituições já foram beneficiadas, tais como 
Pastoral dos Migrantes, Grupos de Ajuda aos Morado-
res de Rua, Associação de Defesa dos Haitianos Imi-
grantes e Migrantes em MT, Famílias Venezuelanas 
abrigadas próximas à Rodoviária.

Novo secretário
O auditor Newton Gomes Evangelista, servidor de 
carreira, é o novo secretário de Controle Interno da 
Assembleia. Ele já respondeu também pela Audito-
ria-Geral da Casa. Newton assumiu a Controladoria 
Interna no lugar do ex-prefeito de Ponte Branca, De-
milson Nogueira, que deixou o posto para concorrer a 
vereador por Cuiabá pelo PP.

Prorrogação
Por conta da pandemia causada pelo novo coronavírus, 
a Receita Federal prorrogou o prazo para a apresenta-
ção da Declaração Final de Espólio e da Declaração 
de Saída Definitiva do País. O prazo para a entrega 
das declarações e eventual recolhimento do imposto 
apurado foi transferido de 30 de abril para 30 de junho 
de 2020.

Regina Botelho
Da Redação

“Com a saúde e a vida da população não se brinca. Posso
pecar por excesso, mas jamais vou pecar por omissão”

Reprodução

Prefeito de Cuiabá, adotou medidas de enfrentamento ao 
Covid-19. Em entrevista ao Jornal Centro-Oeste Popular 
ele fala dos trabalhos e ações que estão sendo realizadas 
para conter o avanço da epidemia, os cuidados entre ou-
tros assuntos.

Emanuel 
Pinheiro

entrevista com:

ENTREVISTA
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População ‘relaxa’ nos cuidados
e invade ruas e comércios de VG

Falta de conscientização, cuidados da 
população ou falta de fiscalização?

Irresponsabilidade? Relaxamento? Essa foi a pergunta de 
muitas pessoas se no primeiro dia de abertura do comércio 
em Várzea Grande.

Mesmo com campanhas intensas, alertas e aumento no 
número de casos no Brasil, em VG o ‘recado’ não foi 
assimilado pela sociedade. A maior parte, inclusive, não 
fazia uso  de máscaras.

Em Várzea Grande, os estabelecimentos comerciais 
poderão retornar suas atividades, incluindo atendimento 
ao público, com 50% de sua capacidade, em horário 
comercial, pelo prazo de 15 dias. Restaurantes, feiras, 
padarias, conveniências, distribuidoras de bebida, açou-
gues e peixarias também poderão funcionar, com 30% 
da capacidade.

Como em todos feriados na cidade irmã em Cuiabá, as 
ruas e estabelecimentos comerciais, lotéricas sempre 
ficaram superlotadas. Mas devido ao isolamento social, o

ficar em casa por precaução não foi seguido à risca e houve 
aglomerações gigantescas em vários pontos da cidade.

Para a autônoma Lidiane Aquino, a culpa não é das auto-
ridades e sim da população que está brincando com coisa 
séria e parece que perdeu o medo. “A crise da pandemia do
coronavírus afetou a todos sem exceção, mas o relaxamento 
dos cuidados, das medidas adotadas pelas autoridades não 
estão sendo levadas em conta pela sociedade”.

Larissa Malheiros é jornalista e postou em uma rede social 

Larissa Malheiros foi ao banco e viu ruas lotadas e um trânsito caótico na cidade

Lucimar Campos decidiu flexibilizar as regras para funcionamento de toda e qualquer atividade 
econômica em VG

Devido ao isolamento social, o ficar em casa por precaução não foi seguido à risca e houve aglomerações 
gigantescas

Como em todos feriados na cidade irmã em Cuiabá, as ruas e estabelecimentos comerciais, lotéricas 
sempre ficaram superlotadas

Fotos / Divulgação

a sua tristeza ao presenciar a situação quando precisou sair 
as ruas do município. Ela disse que em 20 anos que mora
em Várzea Grande nunca sentiu tanta tristeza. “Fui ao 
banco e vi as ruas lotadas e o trânsito um inferno que não 
tinha visto no tempo em que moro aqui. Pouquíssimos 
lugares adotaram medidas de prevenção no comércio. 
Como sempre digo como confiar nas medidas que nem 
todos levam a sério?, questiona.

Um servidor público que não quis se identificar afirmou 
que para abrir o comércio diante dessa crise mundial era 
preciso ter fiscalização e retaguarda dos órgãos compe-
tentes.

“ Várzea Grande é uma terra sem lei. Não sou contra a 
abertura do comércio, mas acredito que tem que ser feito 
de forma gradativa para evitar a lotação”.

Para Tiana Souza a situação é absurda. “Me pergunto 
quando vejo as pessoas saindo sem proteção e não se 
importando com nada e com ninguém”.

O decreto
O decreto assinado pela prefeita de Várzea Grande, Luci-
mar Campos (DEM), liberando reabertura do comércio 
em geral exige todas as medidas sanitárias possíveis aos
comerciantes, lojistas e ambulantes, como forma de pre-
venção ao coronavírus.

Conforme o decreto da prefeitura a flexibilização das 
regras para funcionamento de toda e qualquer atividade 
econômica, desde que observadas as regras de distância e
higienização. O novo decreto mantém fechados os locais 
de grandes aglomerações, com ressalvas que o descumpri-
mento de determinações vão resultar em novo fechamento e
pesadas multas.

Segundo a prefeitura, a decisão foi tomada após analise de 
dados e informações levantadas pelo Comitê de Enfrenta-
mento ao novo coronavírus (Covid-19), que ouviu diversos 
setores comerciais, industriais e econômicos da cidade.

Os estabelecimentos comerciais poderão retornar suas 
atividades, incluindo de atendimento ao público, com 
atendimento de 50% de sua capacidade, em horário 
comercial, evitando, assim, a aglomeração de pessoas, 
pelo prazo de 15 dias.

Descuido

Em VG, os estabelecimentos comerciais poderão retomar suas atividades, incluindo atendimento ao público, com 50% de sua capacidade

Regina Botelho
Da Redação

GERAL

Outro lado

A Prefeitura de Várzea Grande afirmou que os 
comerciantes que não cumprirem com as regras 
de higienização, distanciamento social e evitarem 
aglomerações, por conta da
pandemia causada pelo novo coronavírus, poderão 
ser fechados e multados pela Vigilância Sanitária.

De acordo com a prefeitura, o funcionamento do 
comércio será fiscalizado e a exigências serão 
ainda maiores. O Comitê de Enfrentamento do 
município ainda avalia a possibilidade de multas 
online para aqueles que desrespeitares as regras. A 
Vigilância Sanitária pode aplicar a multa na hora 
em que forem registradas as infrações.
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O governador Mauro Mendes (DEM) tem se colocado na linha 
de frente no combate ao coronavírus, não se importando 
se medidas impopulares têm que ser tomadas, colocando 

a saúde da população em primeiro lugar. Mais uma vez o gestor 
demonstra não estar preocupado sem populista, mas sim administrar 
com seriedade e compromisso com o cidadão.

Em meio à crise provocada pela pandemia do coronavírus, Mauro 
Mendes garante que tem se pautado pela ciência e se desprende 
de compromissos eleitorais futuros.

“Deixo claro que as ações do Governo estão sendo pautadas 
por critérios técnicos, científicos, e não pensando em projetos 
eleitorais. Já demonstrei, enquanto prefeito de Cuiabá, que não 
administro pensando em reeleição. O que queremos é tomar as 
melhores decisões, que garantam a saúde e a qualidade de vida 
do povo mato-grossense", defendeu o governador, em entrevista 
na semana passada a um site da Capital.

Mauro tem colocado que se fazem necessárias medidas que sejam 
compatíveis com a realidade das populações locais, de modo a 
minimizar o contágio pelo vírus, mas ressaltando a necessidade 
de medidas que não destruam a economia.

“Acabamos de editar um decreto no qual estabelecemos, seguindo 
a portaria do Ministério da Saúde, um conceito de que, existindo 
contaminação local, você toma um pacote específico de providências 
e, existindo contaminação comunitária, são aplicadas providências 
de nível mais restrito”, afirmou.

O governador de Mato Grosso estimou que deve ser gasto o mon-
tante de R$ 150 milhões nos próximos meses para o combate à 
covid-19 em Mato Grosso.

Ele também citou as medidas que estão sendo tomadas para auxi-
liar as pessoas em situação de vulnerabilidade, que são as mais 
afetadas pela pandemia.

“Estamos liberando R$ 8,5 milhões para os municípios ampliarem 
a rede de assistência social. Com isso, vamos conseguir comprar 
100 mil cestas básicas em todos os municípios. Já compramos 50 
mil para distribuir agora em abril”.

Para tentar diminuir os impactos da retração econômica, o gover-
nador suspendeu a renovação de alvarás e tributos como o Imposto 
Sobre Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços (ICMS) 
e o Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) 
neste primeiro semestre.

O ICMS, por exemplo, não será cobrado das micro e pequenas 
empresas, que são tributadas pelo Simples Nacional, nos meses de 
abril, maio e junho. O IPVA, que já havia sido suspenso nos meses 
de março e abril, também não será cobrado em maio.

Já todos os alvarás emitidos pelo Corpo de Bombeiros que ven-
cerão em abril, maio e junho, a renovação será postergada para 
31 de julho.

O Estado também decidiu prorrogar alterou os prazos de entrega da 
Escrituração Fiscal Digital (EFD) e da Declaração de Substituição 
Tributária, Diferencial de Alíquota e Antecipação (DeSTDA) refe-
rente aos meses de março e abril de 2020. Com isso, os contribuintes 
e contabilistas terão até o último dia útil do mês do respectivo os 
vencimentos das obrigações acessórias para entregar ou retificar 
os documentos

EM MEIO À PANDEMIA

Mauro reforça medidas 
preventivas e diz que não 
administra pensando em 
reeleição

SAÚDE

“Deixo claro que as ações do Governo 
estão sendo pautadas por critérios 

técnicos, científicos, e não pensando em 
projetos eleitorais”, afirmou Mendes

UOL

Da Redação
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CONTRATADOS DA SEDUC

O presidente da Assem-
bleia Legislativa, deputado 
Eduardo Botelho (DEM), 
vem buscando alternativas 
que ajudem os professores 
interinos que não tiveram 
o contrato efetivado pelo 
Governo do Estado. Cerca de 
10 mil profissionais terão os 
contratos suspensos.

“Não é justo, não concordo. 
O governo deve rever isso. Eu 
vou levar essa reivindicação 
para o governador Mauro 
Mendes”, cobrou Botelho.

O parlamentar já esteve 
reunido com o presidente do 
Sindicado dos Trabalhadores 
no Ensino Público de Mato 
Grosso – Sintep, Valdeir 
Pereira e do diretor da enti-
dade, Gilmar Soares, e já 
avisou que vai conversar com 
representantes do Ministério 
Público Estadual (MPE) e 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) na busca de uma 
solução.

“Essa questão dos professores 
contratados é complicada 

porque a secretária de Educação 
[Marioneide Kliemaschewsk] diz 
que não pode assinar para não 
incorrer em improbidade. Então, 
vamos fazer uma discussão junto 
com Ministério Público e Tribunal 
de Contas para ver se consegui-
mos, por meio de TAC [Termo 
de Ajustamento e Conduta], para 
apresentar ao governo e fazer 
os contratos. Essa proposta ao 
meu ver é a mais viável porque 
tem que cumprir o ano letivo. 
E, caso não consiga isso, outra 
sugestão seria a criação de um 
voucher-professor, uma ajuda 
também de muita valia”, explicou 
Botelho, ao sugerir um auxílio a 
exemplo do que vem pagando o 
Governo Federal.

A celeuma se deu porque o 
calendário letivo que deveria ter 
começado no último dia 23 de 
março foi adiado, inicialmente, 
para 5 de abril devido à expansão 
dos casos de coronavírus em Mato 
Grosso. No dia 31 de março, com 
o avanço da doença no Estado, 
o governador Mauro Mendes 
(DEM) editou um novo decreto 
que estendeu o retorno das ativi-
dades escolares para maio.

A Secretaria de Educação sus-
tenta que não possui amparo 
legal para realizar contratação 
temporária neste momento. 
Isso porque, a atribuição de 
aulas dos efetivos para o 2º 
calendário letivo de 2020 ainda 
não foi concluída e não se sabe 
quantos profissionais ainda 
seriam contratados temporaria-
mente - uma parte já foi lotada.

Já o governador Mauro Mendes 
culpou a greve dos profission-
ais de Educação, que ocorreu 
em 2019, pela não renovação 
dos contratos com os profes-
sores interinos das escolas 
estaduais.

De acordo com Mendes, só não 
foram renovados contratos de 
profissionais que atuam em 
escolas que fizeram parte do 
movimento paredista daquele 
ano. Isso porque, as unidades 
que não aderiram a greve 
tiveram ano letivo iniciado em 
fevereiro.

Já as unidades que integraram 
a greve deveria iniciar o ano 
letivo em 23 de março, mas 

Botelho cobra solução e propõe 
"voucher" para interinos da Educação

Fotos: Jorge Pinho

Da Redação

Botelho: ““Não é justo, não concordo. O governo deve rever isso. 
Eu vou levar essa reivindicação para o governador Mauro Mendes”

devido a dois decretos gov-
ernamentais, que estabelece 
medidas para combater o novo 
coronavírus, o início das aulas 
foi adiado para o dia 30 de abril.

“Aquelas escolas que entr-
aram em greve, que terminou 
o período letivo atrasado, o 
Governo não assinou o contrato 
ainda com esses profission-
ais Ora, se está parado, não 
começou as aulas, eu vou assinar 
contratos para mandar o cara 
para casa?”, questionou Mendes 
à imprensa.

“As escolas estão paradas. Sabe 
por que que está parado agora? 
Por culpa do Sintep, que fez 
greve no ano passado, porque 
as escolas que não fizeram 
greve iniciaram o período de 
trabalho no mês de fevereiro”, 
acrescentou.

Enquanto o imbróglio persiste, 
o presidente do Sintep, Valdeir 
Pereira, ressaltou a proposta 
de Botelho do pagamento do 
auxílio temporário, que já daria 
fôlego à categoria.

“Pode ser de seis a oito mil 
contratos temporários que não 
foram efetivados por parte 
do estado. Muitos técnicos 
também são contratados dessa 
forma. Mas, qualquer recurso e 
organização nesse momento de 
pandemia é significativo porque 
essas pessoas estão desempre-
gadas, não serão assistidas no 

auxílio de R$ 600 do governo 
federal. E, nesse momento, não 
ter nenhum rendimento tem 
um impacto na sobrevivência 
das pessoas. Por isso, estamos 
buscando o diálogo por meio 
da Assembleia para discutir com 
Ministério Público e Tribuna 
de Contas para procurar uma 
solução”, esclareceu Pereira.
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COVID-19

A Comissão Mista Obser-
vatório Socioeconômico - 
grupo criado para acompanhar 
as medidas viáveis para o 
enfrentamento da pandemia 
da covid-19 - e a Comissão da 
Saúde da Assembleia Legisla-
tiva concretizaram mais uma 
ação junto ao setor produtivo. 
Dessa vez, em favor daqueles 
que estão na linha de frente 
atuando no combate ao coro-
navírus.

A parceria entre a Assembleia 
Legislativa (AL), governo do 
estado e setor produtivo, resul-
tou na doação, via Associação 
Mato-grossense dos Produ-
tores de Algodão (Ampa), 
de Equipamento de Proteção 
Individual – EPI.
 
Atendendo o trabalho do 
Observatório Socioeco-
nômico, a Ampa está doando 
900 mil máscaras, dois mil 
protetores faciais de acrílico, 
cinco mil óculos, quatro mil 
macacões e sete mil testes 
rápidos; produtos essenciais 
para o combate da doença.
 
O presidente da ALMT, depu-
tado Eduardo Botelho (DEM), 
agradeceu a parceria com a 

Ampa e destacou o empenho dos 
deputados na condução das nego-
ciações junto ao setor produtivo.

"Agradeço a Ampa pela parceria 
com a doação de equipamentos de 
proteção, para os médicos, enfer-
meiros e demais profissionais da 
saúde que estão na linha de frente 
ao combate da Covid-19. 

Também ressalto o empenho dos 
deputados que estão trabalhando 
intensamente em busca de ações 
para ajudar Mato Grosso a enfren-
tar essa crise epidemiológica cau-
sada pelo Coronavírus", ressaltou 
Botelho.

De acordo com ele, foram alca-
nçados alguns resultados impor-
tantes nesse combate, mas ainda 
aguarda outras entidades do setor 
produtivo que podem participar 
dessa mobilização e contribuir, a 
exemplo da Aprosoja. 

Para o parlamentar, esse primeiro 
resultado é uma quantidade 
expressiva que irá possibilitar 
a proteção também de agentes 
da segurança pública. "Estamos 
muito satisfeitos com essa par-
ceria assembleia, governo do 
estado e setor produtivo”, afirmou 
o presidente.

 Já o deputado Carlos Avallone, 
presidente da Comissão do 
Observatório Socioeconômico, 
destacou a preocupação com 
os reflexos econômicos e a 
importância da união de todos 
os setores.

“Em nome do Décio Tocan-
tins, diretor executivo da 
Ampa e Álvaro Salles, do 
Instituto Mato-grossense do 
Algodão (IMAmt), quero 
agradecer todos os associa-
dos e plantadores de algodão 
que são tão importantes para 
Mato Grosso, um projeto 
que começou há mais de 20 
anos e que hoje transformou 
o Estado no maior produtor 
de algodão e, agora, vemos 
todos os trabalhos desses pro-
dutores voltados para o social 
e aos nossos profissionais da 
saúde no momento em que 
mais precisam. São eles os 
que mais estão sofrendo, que 
colocam suas vidas em risco 
para tratar os pacientes. Agora, 
estão chegando as primeiras 
EPIS, o Estado também está 
comprando, mas as doações 
são fundamentais. A Ampa 
está realizando uma doação 
volumosa e eu quero agrade-
cer em nome da Assembleia 

ALMT intervém e setor produtivo doa 
equipamentos de proteção e testes

FABLICIO RODRIGUES / ALMT
Da Redação

Legislativa e Governo do Estado, 
que mesmo em um momento de 
dificuldade estão se reunindo e 
ajudando”, concluiu Avallone.
 
O deputado Paulo Araújo enfati-
zou a importância da ajuda da ini-
ciativa privada. “A saúde pública 
e privada precisam e muito, de 
todos os tipos de ajuda. Agradeço 
a todos os produtores que por 
meio da Ampa se fazem presentes 

e que vieram em boa hora dar essa 
volumosa contribuição financeira 
estimada em torno de 5 milhões 
de reais. A saúde do Estado de 
Mato Grosso agradece. Em nome 
do presidente da Comissão da 
Saúde da AL, Dr. Eugênio, quero 
fazer um agradecimento público 
à Ampa e esperamos que outros 
segmentos organizados possam 
fazer o mesmo”, concluiu Paulo 
Araújo.

 Álvaro Salles , do Instituto 
Matogrossense do Algodão 
(IMAmt), também falou 
sobre a doação da Ampa. Para 
ele, neste momento, ajudar é 
uma obrigação de todos os 
brasileiros.
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